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A poesia brasileira, nesta últim a década do século XX, dividiu- 
se -  podem os afirm ar com  certa sim plificação -  em  duas posições 
an tag ô n icas. D ep ois de tod os os ex e rc íc io s  e a p le tora  teórica  e 
doutrinária das vanguardas, esse fóssil da m odernidade extinta, a 
geração de poetas nascidos por volta do início dos anos 60 e firm ada 
literariam ente na década de 90, pode ser classificada, a rigor, em duas 
p o stu ras: os ep íg on os ou p en d u rica lh o s m id iá tico s  das m esm as 
vanguardas e os independentes, ou seja, os que, sacudindo toda a 
m ontanha de lixo teórico e onanismo universitário com que se envolveu 
a poesia brasileira, volveram  às fontes prim ordiais da poesia ocidental, 
aos nom es m aiores da lírica de língua portuguesa, a um a visão e a 
um a procura ontolog icam ente lim pas perante o u niverso e a vida 
hum ana, e desenvolveram  um estilo pessoal a partir do inesgotável 
patrim ônio de form as acum ulado nos últim os três m ilênios dessa arte. 
N este segundo grupo, e exem plarm ente, é que se situa Iacyr Anderson 
Freitas, sem dúvida um dos grandes representantes cia lírica brasileira 
neste final de m ilênio.

Iacyr, com o podem os ver em Oceano coligido, antologia do seu 
já longo e fecundo cam inho poético, dom ina desde o verso livre e 
branco, em que sem pre revelou grande m estria, até a form a fixa do 
soneto -  essa inesgotável invenção da poética ocidental - ,  com  que 
com pôs o seu livro M irante, o m ais recente de sua produção, ao lado 
do inédito e por todos os títulos adm irável Exercício estrangeiro, da 
m esm a m aneira que dom ina o poem a curto e o longo, e sobretudo a 
seqüência de poem as. De fato, m uitos dos seus livros, organizados em 
variadas unidades poéticas, podem  ser lidos com o se se tratassem  de 
um único poem a, talvez pela coerência rigorosa de sua dicção. O que 
é inegável é que nesses dezoito anos de percurso poético, desde Verso 
e palavra  até a presente antologia, reconhece-se a presença do poeta 
visceral, aquele para quem  a poesia não significa atividade lúdica ou 
secundária, aquele, sobretudo, que tem algo a d izer e persevera na 
busca dessa coisa a ser dita, dem anda irrenunciável que funda e sagra 
todo artista verdadeiro. Essa perseverança e consciência, devem os 
infelizm ente afirm ar, é v irtude bastante rara no panoram a geracional 
em que se situa o autor de Lázaro e Sísifo no espelho.

A poesia de Iacyr, por outro lado, sendo p rim ordialm ente 
"p o e s ia  p u ra " , ou se ja , d esp o jad a  de tod o  o a ce ssó rio  e tod o o 189
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anedótico, e m arcada por um a exatidão às vezes 
quase cruel, não reneg a a sua origem  m ineira. 
Com o um a poesia essencialm ente da m em ória — 
essa m atéria básica  da con sciên cia , com o dizia 
B e rg so n  - ,  n e la  e m e rg e , em  d e te rm in a d o s  
m o m e n to s , a p re se n ç a  in c o n fu n d ív e l d esse  
território uno e m últip lo  que é M inas G erais na 
literatura brasileira , essa M inas G erais que vem  
dos árcades até D rum m ond, M urilo M endes e o 
fabuloso P edro N ava, e a lcança em  G uim arães 
Rosa o cum e insuperável da literatura brasileira. 
É que há um m om ento em que m esm o na m ais 
extrem a essencialidade, essa que dom ina toda a 
poesia do autor, os dados concretos desta m atéria 
impalpável que nos form a a m em ória transparecem 
e se afirmam, hum anizando na pequenez do tempo 
pessoal a visão aguda da experiência coletiva de 
estar no m undo que é o tem a central da obra de 
Iacyr e de toda a poesia.

Em  O ceano coligido, encontrará o leitor um 
áspero e fascinante p ercu rso  estético , pois se a 
p oesia  -  a m ais e sse n cia l e d en sa  das form as 
lite rá r ia s  -  n u n ca  é lu g a r  de fa c ilid a d e s , 
constituindo, na verdade, quase uma língua dentro 
da língua, ainda m enos o será uma poesia visceral 
com o a de Iacyr A nderson Freitas. O  resultado, 
porém, da fruição dessa vivência, revelar-se-á ainda 
m ais recom pensador para o leitor dotado dessa 
quase outra form a de arte, a capa.
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